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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Epistemologia da Ciência da Administração”, publicada pela Atena Editora, 
reúne um conjunto de cinco capítulos que abordam diversas temáticas inerentes ao 
campo da administração. Compreende-se que discutir a administração de forma ampla e 
aprofundada, articulando teoria e prática, pode contribuir para o avanço dessa ciência. A 
seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos deste volume.

O primeiro capítulo tem como título “A Teoria Clássica e sua Aplicação no Atual 
Mercado de Trabalho” e objetivou evidenciar os principais pontos da Teoria Clássica e 
se seus conceitos ainda se aplicam no atual mercado de trabalho. O segundo capítulo 
é intitulado “Segmentação e Posicionamento de Mercado: como os negócios de moda 
se beneficiam com estas estratégias” e propõe uma releitura do capítulo “Segmentação 
e Posicionamento de Mercado nos Negócios de Moda” do livro “Marketing & Moda”, 
do autor Marcos Cobra, com as informações e perspectivas atuais. O terceiro capítulo, 
intitulado “Estrutura de Governança do Arranjo Produtivo Local (APL) do Polo Moveleiro 
de Arapongas”, buscou descrever o arranjo produtivo local do Polo Moveleiro de 
Arapongas no Estado do Paraná, o qual resulta da parceria entre as indústrias, governo 
local e organizações do Terceiro Setor, bem como objetivou descrever sua estrutura de 
governança, visando conhecer os agentes e os seus relacionamentos.

O quarto capítulo tem como título “O Ensino da Modelagem na Visão de Graduados 
e Graduandos em Design de Moda” e apresenta a investigação do ponto de vista de 
alunos e ex-alunos, onde deixam seus pareceres e suas vivências acerca do ensino 
da modelagem nos cursos de Design de Moda. O quinto e último capítulo é intitulado 
“Não Conheço, Mas Já Ouvi Falar: conhecimento de estudantes de uma universidade 
pública sobre responsabilidade social” e objetivou identificar o nível de conhecimento 
de estudantes sobre responsabilidade social, por meio de uma pesquisa realizada com 
alunos do curso de ciências contábeis de uma universidade pública no Estado do Ceará.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos e percepções sobre a ciência da administração, 
por meio de um arcabouço teórico especializado. Além disso, ressalta-se que este livro 
agrega à área da administração à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, 
estudantes, gestores de demais profissionais à reflexão sobre os diversos temas que se 
desenvolvem no âmbito da ciência da administração.

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Este estudo buscou identificar o 
nível de conhecimento de estudantes sobre 
responsabilidade social. Para tanto, realizou-se 
uma pesquisa com 221 estudantes do curso de 
ciências contábeis de uma universidade pública 
no Estado do Ceará. Trata-se de um estudo 
de natureza quantitativa e com abordagem 
descritiva. A coleta de dados foi realizada 
por meio de aplicação de um questionário. 
Os resultados indicam que grande parte 
dos respondentes afirmam não conhecer ou 
conhecer pouco o tema responsabilidade social. 
Entretanto, a maioria dos alunos entendem que 
a adoção de uma postura clara e transparente 

é uma prática de responsabilidade social, bem 
como compreendem que a boa relação com 
os sindicatos e trabalhadores, o cuidado com 
a seleção de fornecedores e o conhecimento 
e o gerenciamento de danos potenciais de 
produtos são práticas de responsabilidade 
social. Desse modo, conclui-se que, de forma 
geral, os estudantes da amostra, apesar de 
terem afirmado inicialmente que não estão 
familiarizados com o tema, possuem elevado 
nível de conhecimento sobre o assunto. Além 
disso, a inclusão da disciplina responsabilidade 
social no curso de ciências contábeis parece ser 
um fator positivo para elevar o conhecimento 
dos alunos sobre o tema, evidenciando a 
importância da responsabilidade social para os 
futuros profissionais contábeis.
PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Social. 
Conhecimento. Estudantes. 

1 | 	INTRODUÇÃO

	 No mundo dos negócios, já é possível 
notar as mudanças nas formas de planejamento 
e relacionamento das empresas com os 
clientes, os fornecedores, os funcionários e os 
acionistas, bem como com a comunidade em 
geral, em virtude de alterações em relação à 
preservação do meio ambiente e à busca por 



 
Epistemologia da Ciência da Administração Capítulo 5 49

melhor qualidade de vida (FERRAZ; SCUDELER, 2009). Diante disso, os consumidores 
passaram a ter uma visão mais rígida e a cobrar mais para que as empresas sejam 
sustentáveis e que colaborem mais com as questões sociais.

	 Outro fator que levou as empresas a se preocuparem mais com as questões sociais 
foi a exposição na mídia, que tem relatado sobre os danos causados pelas empresas à 
natureza. Esse fato estimulou uma exigência adicional por parte do consumidor em relação 
a um comportamento mais responsável das empresas frente aos aspectos socioambientais 
(WISSMANN; BREIER, 2011). Desta forma, as empresas foram estimuladas a promover 
o uso adequado dos recursos ambientais, assim como envolver-se de forma a auxiliar na 
solução de possíveis problemas sociais.

Serao et al. (2017) analisaram o nível de valorização do tema responsabilidade social 
em cursos de administração em Instituições de Ensino Superior (IES) no estado do Rio de 
Janeiro. Eles constataram que o baixo envolvimento de estudantes em entidades sociais 
está associado à pouca valorização das entidades sociais pelas IES 

Diante disso é possível visualizar a importância de aprofundar o conhecimento sobre 
a responsabilidade social sob a ótica de estudantes. Afinal, os acadêmicos de hoje serão 
futuros profissionais, e a eles cabe o papel de auxiliar os gestores a buscarem alinhamento 
com práticas de responsabilidade social. Além disso, destaca-se que o profissional de 
contabilidade tem ocupado cada vez mais uma posição estratégicas nas organizações, 
desenvolvendo um papel fundamental no auxílio à tomada de decisões, sendo um 
profissional-chave na implementação da responsabilidade social nas empresas.

Portanto, considerando o que foi abordado, delineou-se a seguinte questão de 
pesquisa: qual o nível de conhecimento dos estudantes sobre responsabilidade social? 
Sendo assim, o objetivo principal deste estudo é identificar o nível de conhecimento de 
estudantes sobre responsabilidade social. Para tanto, realizou-se uma pesquisa com 221 
estudantes do curso de ciências contábeis de uma universidade pública no Estado do 
Ceará.

Dessa forma, a pesquisa torna-se relevante diante da preocupação global com a 
sustentabilidade ambiental e com as causas sociais, sobretudo no Brasil, que possui 
muitos recursos naturais e tem perspectivas de desenvolvimento econômico. A importância 
de estudar o conhecimento de estudantes de ciências contábeis sobre responsabilidade 
social reside na compreensão de que a contabilidade cumpre um papel fundamental nas 
organizações, auxiliando os gestores no processo de tomada de decisões, buscando 
garantir a sustentabilidade dos projetos desenvolvidos pela organização (MACIEL et. al., 
2009).

Nesse contexto, compreende-se que os alunos de contabilidade necessitam ter 
conhecimento sobre a responsabilidade social empresarial, uma vez que estarão inseridos 
em um mercado competitivo, devendo ampliar suas percepções e seu campo de atuação, 
auxiliando as empresas a obterem bons resultados econômicos, mas alinhados aos 
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propósitos de preservação ambiental e equidade social.

2 | 	RESPONSABILIDADE SOCIAL NO CONTEXTO DAS ORGANIZAÇÕES

Atualmente, as empresas não buscam somente o lucro. De acordo com De Luca 
(1998), as empresas têm suas obrigações com a sociedade, com a preservação do 
meio ambiente, a criação e manutenção de empregos, a contribuição para a formação 
profissional, e com a qualidade dos bens e serviços. Destaca-se que as empresas têm o 
dever de se preocupar com a comunidade e o meio ambiente, uma vez que sua atuação 
afeta diretamente o ambiente em que estão inseridas. Desse modo, faz-se importante 
que as empresas compreendam que precisam aprender a ter lucros, mas seguindo um 
comportamento ético e obedecendo às leis.

Segundo Ribeiro (2005), não se pode dar apenas um conceito à responsabilidade 
social já que as variáveis que a influenciam mudam de acordo com o tempo e geração. 
Nesse contexto, compreende-se que, para obterem êxito no mercado, as empresas 
devem atuar de forma alinhada aos interesses diversificados dos stakeholders, desde o 
abastecimento de mercado e manutenção dos recursos humanos até a preservação do 
meio ambiente. 

De acordo com Ashley (2012), pode-se definir a responsabilidade social como o 
compromisso que a entidade deve ter com a sociedade, auxiliando com atividades que 
tenham efeito positivo em alguma comunidade específica. Uma segunda definição sobre 
responsabilidade social relata que:

A responsabilidade social significa a obrigação gerencial de tomar ações que protegem 
e melhoram o bem-estar da sociedade e os interesses organizacionais especificamente. 
Os administradores devem buscar alcançar objetivos organizacionais e objetivos 
societários. (CHIAVENATO, 2004, p. 607).

Nesse contexto, a responsabilidade social empresarial implica práticas de diálogo e 
engajamento da empresa com todos os públicos ligados a ela, a partir de um relacionamento 
ético e transparente. Sabe-se que a implementação dessas práticas ainda é um desafio 
para as empresas, porém, muitas delas têm alcançado resultados significativos nesse 
sentido. São diversos os exemplos de como tais práticas têm sido incorporadas nos 
processos de gestão empresarial. Entre eles estão as iniciativas das grandes empresas 
em estimular suas cadeias de fornecedores e clientes a também considerar os princípios 
da responsabilidade social em sua gestão. A adoção dessas práticas possibilita o controle 
dos riscos e oportunidades de negócio e permite que não só a empresas, mas também 
sua cadeia de valor, possam utilizar estratégias e ferramentas rumo à gestão socialmente 
responsável (ETHOS, 2013). 
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3 | 	PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Destaca-se que, nos últimos anos, a responsabilidade social tem sido amplamente 
discutida no âmbito empresarial e no meio acadêmico (SILVA; CHAUVEL, 2010). Discute-
se que é importante analisar como os estudantes aprendem, percebem e compreendem 
a responsabilidade social, uma vez que estes serão os profissionais do futuro, que devem 
atuar de forma ética e socialmente responsável (SANTOS; SILVA, 2013; SILVA; CHAUVEL, 
2010). Desse modo, alguns estudos que analisaram a percepção de estudantes sobre a 
responsabilidade social são apresentados a seguir. 

Santos e Silva (2013) desenvolveram um estudo com estudantes de graduação em 
administração e investigaram a percepção dos alunos sobre o ensino de responsabilidade 
social corporativa. Os autores desenvolveram a pesquisa por meio de entrevistas em 
profundidade com treze estudantes de duas faculdades do Rio de Janeiro, e observaram 
que os entrevistados acreditam saber sobre o que significa responsabilidade social 
corporativa. No entanto, os autores perceberam que os estudantes derem definições 
superficiais sobre o tema. Além disso, os resultados da pesquisa evidenciaram que muitos 
alunos consideram que o tema deveria ser explorado de forma mais ampla nas faculdades, 
trazendo uma abordagem prática.

Silva e Chauvel (2011) estudaram a visão dos estudantes de administração sobre 
o ensino da responsabilidade social corporativa nos cursos de graduação. Para tanto, 
os autores fizeram uma revisão de literatura sobre o tema, seguida de 30 entrevistas em 
profundidade com alunos de administração do Rio de Janeiro. Dentre os resultados da 
pesquisa, destaca-se que os alunos se preocupam com o tema e o consideram importante. 
No entanto, muitos deles avaliaram que o assunto é abordado de forma superficial na 
graduação, e que aprenderam mais sobre a temática em meios externos, como revistas, 
jornais, trabalho. Ainda, os autores observaram que os estudantes entrevistados possuem 
uma visão limitada sobre o tema.

Por meio de uma pesquisa com 118 alunos de graduação em administração de uma 
universidade privada, no Estado de Minas Gerais, Pinto, Silva e Freitas (2010) buscaram 
conhecer e discutir como alunos entendem o conceito de responsabilidade social. Na 
pesquisa, solicitou-se aos alunos a elaboração de um pequeno texto que respondesse ao 
seguinte questionamento: “o que você entende por responsabilidade social empresarial?”. 
Com base nas respostas, os autores verificaram que os alunos privilegiam somente alguns 
aspectos da responsabilidade social.

Com o objetivo de estudar a percepção dos estudantes de administração em 
relação ao ensino da responsabilidade social corporativa na graduação, Silva e Chauvel 
(2010) realizaram uma pesquisa com 85 alunos de graduação que pertenciam a quatro 
instituições de ensino superior do estado do Rio de Janeiro, que estavam prestes a se 
formar ou tinham se formado no último ano. Os resultados da pesquisa evidenciaram que 
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os respondentes consideram a responsabilidade social corporativa um tema importante, 
mas que o espaço dado ao assunto na graduação é insuficiente, além de ser abordado 
de forma superficial. Ainda, os alunos apresentaram dúvidas e questionamentos sobre a 
temática e compreendem que é preciso haver um maior aprofundamento teórico e prático 
no ensino da responsabilidade social corporativa, pois, de acordo com a pesquisa, saber 
como as empresas praticam a responsabilidade social corporativa desperta o interesse 
dos estudantes.

Portanto, é possível perceber a importância do tema responsabilidade social e 
como os pesquisadores estão cada vez mais em busca de compreender a percepção de 
estudantes sobre o tema. Além disso, verifica-se uma tendência de estudos com alunos 
de cursos de graduação em administração, havendo uma lacuna nas pesquisas que 
investiguem estudantes de graduação em ciências contábeis. Dessa forma, compreende-
se que é relevante também compreender as percepções de estudantes de contabilidade, 
uma vez que o profissional contábil tem ocupado cada vez mais um papel de destaque 
nas organizações, auxiliando no processo decisório e cumprindo funções gerenciais nas 
empresas.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

4.1	População e Amostra

A população da pesquisa é composta por estudantes do curso de graduação em 
ciências contábeis de uma universidade pública, localizada no Estado do Ceará. E 
fevereiro de 2018, período em que foi realizada a pesquisa, o curso de ciências contábeis 
da referida universidade contava com um total de 501 alunos regularmente matriculados 
no curso. Ao todo, participaram da pesquisa 221 estudantes, que representa 44,11% do 
total de alunos matriculados, compondo a amostra desta pesquisa.

4.2	Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário, que foi dividido em 
duas partes: (i) perfil do respondente, e (ii) conhecimento sobre responsabilidade social. 
A primeira parte conta com questões relacionadas ao gênero do respondente, idade, 
percentual de conclusão do curso e grau de conhecimento sobre o tema responsabilidade 
social. A segunda parte compreende doze afirmativas sobre responsabilidade social, em 
que o aluno deveria classificar as afirmativas como verdadeiras, falsas ou se não sabiam 
a resposta. Na segunda parte, foram abordados os seguintes assuntos: aspectos gerais 
da responsabilidade social, fatos que indicam que a empresa é socialmente responsável 
e balanço social.
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4.3	Procedimentos de Análise dos Dados

	 Os dados foram analisados por meio de análise descritiva, em que foram verificadas 
as frequências das respostas dos estudantes. A partir dessa análise, foi possível verificar 
o perfil dos respondentes, bem como traçar um panorama geral sobre o conhecimento 
dos alunos sobre o tema responsabilidade social. A apresentação dos resultados se deu 
por meio de gráficos, o possibilitando uma representação visual mais dinâmica sobre os 
achados desta pesquisa.

5 | 	RESULTADOS

5.1	Perfil dos Respondentes

Primeiramente, verificou-se o perfil dos respondentes, tendo como base as perguntas 
que constavam na primeira parte do questionário aplicado. Em relação ao gênero dos 
respondentes, verificou-se que que 49,30% eram do gênero masculino e 50,69% do 
gênero feminino. Além disso, constatou-se que a idade dos alunos questionados estava 
concentrada entre 17 e 34 anos. O Gráfico 1 apresenta os resultados referentes ao 
percentual de conclusão do curso.

Gráfico 1- Percentual de conclusão de curso entre os respondentes.
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

De acordo com o Gráfico 1, a maioria dos respondentes está entre os semestres mais 
avançados. Além disso, os estudantes foram questionados sobre o grau de conhecimento 
sobre responsabilidade social, os resultados são apresentados no Gráfico 2.
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Gráfico 2 - Conhecimento dos respondentes sobre responsabilidade social. 
Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Os resultados do Gráfico 2 mostram que, 9% dos estudantes afirmam não conhecer 
o tema, enquanto 35% declaram conhecer superficialmente e 44% dizem que conhecem 
razoavelmente, evidenciando que a maioria dos respondentes acredita não estar 
familiarizada o assunto.

5.2	Conhecimento sobre Responsabilidade Social

Nessa parte da pesquisa, buscou-se identificar se o conhecimento dos alunos sobre 
responsabilidade social. No primeiro momento, foram elaboradas afirmativas referentes aos 
aspectos gerais da responsabilidade social. Para tanto, os alunos analisaram afirmações 
sobre atos que de fato caracterizam a prática de responsabilidade social, comportamento 
dos administradores e também filantropia, já que muitas vezes confundem-na com a 
prática de responsabilidade social. Os resultados são apresentados no Gráfico 3.

Gráfico 3 – Percepção dos alunos sobre aspectos básicos da RS. 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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De acordo com o Gráfico 3, na questão relativa a um breve conceito do que é a 
responsabilidade social, a maioria dos estudantes (95%) entende que a responsabilidade 
social representa o compromisso que a entidade tem que ter com a sociedade e 
comunidade em que está inserida, pois julgaram a questão como verdadeira. É possível 
perceber que a maior parte dos alunos questionados entende que as entidades devem 
agir proativamente no que tange a seu papel específico na sociedade e sua prestação de 
conta com ela. Na questão relacionada aos objetivos dos administradores, a maior parte 
dos alunos (81%) entende que os administradores das empresas, além de gerenciar os 
interesses da organização, tem a obrigação de buscar melhorar o bem-estar da sociedade. 
Contudo, alguns alunos (13%) marcaram essa afirmativa como falsa ou não souberam 
responder (6%).

Posteriormente, foram abordadas questões sobre os possíveis benefícios trazidos 
às entidades que podem assim justificar a prática da responsabilidade social, bem como 
filantropia e a utilização da responsabilidade social como marketing para a empresa os 
resultados são apresentados no Gráfico 4.

Gráfico 4 – Percepção dos alunos sobre a relação entre obtenção de benefícios, filantropia e uso do 
marketing com a RS.

Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Com base nos resultados evidenciados no Gráfico 4, evidenciou-se que apenas 
a menor parte dos alunos (25%) concordam que a obtenção de algum benefício pela 
organização justifica a prática de responsabilidade social, ao passo que grande parte 
(45%) dos respondentes não soube responder. Wissmann e Breier (2011) esclarecem 
a responsabilidade social pode ser uma boa ferramenta para a empresa destacar-
se no mercado e trazer benefício para si, além de contribuir para o desenvolvimento 
da sociedade em que está inserida. Além disso, essa prática implica indiretamente em 
retorno financeiro, desde que seja realizada de acordo com os valores e a missão da 
empresa. Sendo assim, a obtenção de algum tipo de benefício pode justificar a prática da 
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responsabilidade social pela organização. 
Na assertiva que abordava sobre a filantropia, a menor parte dos estudantes (26%) 

considerara que a responsabilidade social se caracteriza pela promoção de ações de 
filantropia, enquanto um maior volume de respondentes (35%) não concordara com essa 
a afirmativa ou não sabem responder (39%). Com base nesse achado, compreende-se 
que grande parte dos alunos não compreende a diferença entre responsabilidade social 
e filantropia. Cumpre mencionar que a responsabilidade social não é o mesmo que 
filantropia. Enquanto a filantropia está voltada à caridade e à promoção de ações focadas 
na comunidade externa da empresa, a responsabilidade social é focada na cadeia de 
negócios da organização, englobando preocupações com diversos outros atores, tais 
como: acionistas, funcionários, fornecedores, consumidores, comunidade, governo e 
meio ambiente (DORNELAS, 2005). Logo, a responsabilidade social trata diretamente 
dos negócios da empresa e de como ela os conduz. Assim, argumenta-se que a filantropia 
pode ser considerada mais uma ferramenta de legitimação social do que uma prática de 
responsabilidade social propriamente dita (TABORDA; COSTA, 2014). 

Quanto à percepção dos alunos sobre a utilização do marketing para divulgar as 
ações de responsabilidade social, a maior parte dos respondentes (63%) entendem que 
não há problema caso as ações de responsabilidade social sejam utilizadas pelo marketing 
corporativo, e que a sua utilização não gera perda de credibilidade para a organização. 
Destaca-se que, de acordo com Karkotli e Aragão (2008), a ação social e o marketing 
social ou institucional podem ser configurados como demonstrações de responsabilidade 
social corporativa. 

Em seguida, foram abordadas afirmativas sobre os indicadores de responsabilidade 
social, em que foram verificados os seguintes indicadores: valores, transparência e 
governança; público interno; fornecedores; e consumidores e clientes. Os resultados são 
apresentados no Gráfico 5.

 Gráfico 5 – Percepção dos alunos sobre os Indicadores Ethos de RS 
Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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De acordo com o Gráfico 5, no que se refere ao primeiro indicador, a maioria dos 
estudantes (77%) entende que a adoção de uma postura clara e transparente se configura 
em uma prática de responsabilidade social. De acordo com o Instituto Ethos (2013), o 
indicador “valores, transparência e governança” diz respeito à auto regulação de conduta 
da empresa, relações transparentes com a sociedade e governança corporativa.

No tocante à questão sobre o público interno, a maior parte dos alunos (69%) 
marcou como verdadeiro a assertiva que afirma que a boa relação com os sindicatos 
e trabalhadores é um indicador de responsabilidade social. Segundo o Instituto Ethos 
(2013), o indicador “público interno” aborda diálogo e participação, respeito ao indivíduo 
(incluindo os sindicatos e trabalhadores) e trabalho decente. 

No que concerne ao indicador de fornecedores, um número expressivo de alunos 
(69%) marcou como falsa a afirmativa que evidenciava que o cuidado com a seleção de 
fornecedores não é um indicador de responsabilidade social. A seleção de fornecedores é 
um indicador muito importante para a empresa manter sua responsabilidade social, pois, 
de acordo com o Instituto Ethos (2013), pode-se evitar manter relação com fornecedores 
que, por exemplo, trabalham com trabalho infantil ou forçado na cadeia produtiva. 

Com relação à questão sobre o último indicador, elevado número de respondentes 
(73%) entende que o conhecimento e o gerenciamento de danos potenciais de produtos é 
um dos indicadores de responsabilidade social. Ressalta-se que, segundo o Instituto Ethos 
(2013), a empresa deve fornecer a seus consumidores e clientes informações detalhadas 
sobre danos ambientais resultantes do uso e da destinação final de seus produtos. 

Desse modo, compreende-se que, de modo geral, a maioria dos estudantes 
que participaram da pesquisa apresentam conhecimento sobre os indicadores de 
responsabilidade social, uma vez que responderam de forma alinhada ao que sugerem 
os indicadores de responsabilidade social abordados pelo Instituto Ethos (2013). 
Adicionalmente, os alunos foram questionados sobre o balanço social. Os resultados são 
apresentados no Gráfico 6.

Gráfico 6 - Percepção dos alunos sobre o Balanço Social.
Fonte: Dados da pesquisa (2018)
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Com base no Gráfico 6, observa-se que, nas afirmativas acerca do balanço social, a 
maioria dos alunos (56%) entende que a melhor forma de evidenciar a responsabilidade 
social de uma empresa é por meio da publicação desse demonstrativo. Além disso, grande 
parte dos respondentes (69%) compreende que o balanço social tem relação com a 
divulgação de ações de responsabilidade social. Por fim, elevado número de respondentes 
(65%) percebe que o balanço social é um instrumento estratégico para avaliar e multiplicar 
o exercício da responsabilidade corporativa. Posto isso, com base nesses achados, pode-
se afirmar que um volume expressivo de alunos entende a importância do balanço social. 
Além disso, analisou-se o nível de conhecimento dos respondentes de acordo com o 
percentual de conclusão de curso, conforme reportado no Gráfico 7.

Gráfico 7- Nível de conhecimento de acordo com o percentual de conclusão de curso.  
Fonte: Dados da pesquisa (2018)

De acordo com o Gráfico 7, é possível afirmar que os alunos que estão nos 
semestres mais avançados (82%) têm mais conhecimento sobre responsabilidade social 
que aqueles que estão na primeira metade do curso (68%). Dessa forma, compreende-se 
que, embora tenham afirmado inicialmente que não estão familiarizados com o tema de 
responsabilidade social, os alunos possuem conhecimento sobre assunto.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou identificar o nível de conhecimento de estudantes sobre 
responsabilidade social. Para tanto, realizou-se uma pesquisa com 221 estudantes do 
curso de ciências contábeis de uma universidade pública no Estado do Ceará. Inicialmente, 
a maior parte dos estudantes afirmava ter conhecimento razoável, superficial ou nenhum 
sobre o tema responsabilidade social.

No entanto, percebeu-se que praticamente todos os alunos sabiam conceituar a 
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responsabilidade social. Por outro lado, foi possível constatar que a maioria dos alunos 
não compreende que a organização pode utilizar a geração de benefícios como justificativa 
para a prática da responsabilidade social. Também foi possível verificar que os alunos 
entendem que os administradores das empresas, além de gerenciar os interesses da 
organização, têm a obrigação de buscar melhorar o bem-estar da sociedade. 

Dentre os indicadores de responsabilidade social analisados (valores, transparência 
e governança, público interno, fornecedores e consumidores e clientes), observou-se que 
a maioria dos alunos entendem que a adoção de uma postura clara e transparente, a boa 
relação com os sindicatos e trabalhadores, o cuidado com a seleção de fornecedores, 
e o conhecimento e o gerenciamento de danos potenciais de produtos configuram-se 
práticas de responsabilidade social. Em contrapartida, percebeu-se que mais da metade 
dos alunos não compreende ou não sabe a diferença entre responsabilidade social e 
filantropia. Contudo, grande parte dos respondentes entende que não há problema utilizar 
ações de responsabilidade social como marketing corporativo.

Em relação às afirmativas sobre balanço social, a maioria dos alunos compreende 
que o balanço social tem relação com a divulgação de ações de responsabilidade social, 
bem como percebem que este é um instrumento estratégico para avaliar e multiplicar o 
exercício da responsabilidade corporativa, além de ser a melhor forma de evidenciar a 
responsabilidade social de uma empresa.

Outro ponto constatado foi que os alunos dos semestres mais avançados têm um 
nível maior de conhecimento que aqueles alunos que estão no início do curso, sugerindo 
que os alunos ampliam seu conhecimento sobre a responsabilidade social com o passar 
dos semestres. Este achado leva à reflexão de que a disciplina de responsabilidade social, 
que é ofertada no sexto semestre, parece ser abordada de forma efetiva, fazendo com 
que os alunos compreendam a importância do assunto. Com base nisso, argumenta-se 
que a manutenção dessa disciplina na matriz curricular do curso de ciências contábeis é 
algo relevante para a formação de um profissional mais completo e sensível às questões 
socioambientais.

Dessa forma, conclui-se que, de forma geral, os alunos do curso de ciências contábeis 
da IES analisada, apesar de terem afirmado inicialmente que não estão familiarizados com 
o tema responsabilidade social, possuem um bom nível de conhecimento sobre o assunto, 
demonstrando compreensão sobre conceitos, indicadores e instrumentos de divulgação. 
Além disso, foi possível concluir que a inclusão da disciplina de responsabilidade social 
no curso de ciências contábeis é um fator positivo. Sugere-se, para a expansão desta 
pesquisa, a comparação entre as percepções de alunos e profissionais. Outra sugestão 
seria também a comparação entre estudantes de IES públicas e privadas, bem como 
estudantes de modalidades presencial e a distância.
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